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CUIDADOS APÓS O PLANTIO 

-► As formigas devem continuar sob controle, sen- 
do necessário para isso constantes observações na 
floresta para combater eventuais ataques. 

As mudas devem estar sempre no limpo, neces- 
sitando para isto capinas na fase inicial e roçadas 
até a muda atingir mais ou menos 3 metros. Após a 
muda atingir esta altura, é possível a utilização da 
área para pecuária, sendo aconselhado o uso de pe- 
quenas lotações de gado de menor porte. 

-► Os cuidados com o fogo no interior ou proximi- 
dades da floresta devem ser constantes. 

Seguindo as orientações do pessoal técnico da 
Emater, com certeza sua floresta lhe renderá uma 
fortuna. 

PLANTE UMA FLORESTA, 
COLHA UMA FORTUNA 

Para maiores informações, procure a EMATER 
do seu município ou a RIOCELL. 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
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m RIOCELL 
Fones: (0512) 80.1901 e 80.1644 
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Se você possui alguma área de terra improdutiva 
para a lavoura, plante uma floresta. 

COMO FAZER 

O PLANTIO CORRETO 

DO EUCALIPTO 



OBJETIVO 

Esta publicação apresenta dados básicos para o 
plantio de um bosque de eucalipto, com sucesso. 

0 eucalipto é de grande interesse porque forne- 
ce madeira para construção, postes e moirões e é 
usado na produção de papel e celulose. Suas flores 
fornecem néctar para produção de mel. 

COMBATE ÀS FORMIGAS CORTADEIRAS 

As formigas cortadeiras devem ser controladas 
nas áreas onde vamos fazer o plantio da floresta e 
seus arredores. Este controle deve ser feito trinta 
(30) dias antes de começarmos o preparo do solo e 
plantio. Devemos retirar do local animais, como ga- 
do, cavalos e animais domésticos. 

O formicida recomendado é o microgranulado, 
ã base de MIREX. O uso de porta-iscas de vários tipos 
facilita bastante o controle das formigas. 

PREPARO DE SOLO 

Para obtermos uma floresta de maior produção 
recomenda-se efetuar uma limpeza da vegetação e 
um preparo do solo bem feito. Dependendo das con- 
dições do local de plantio, usaremos um preparo 
manual ou mecanizado. O preparo manual consiste 
em abertura de covas de 30x30x30cm, distanciadas 
2 metros uma da outra e 3 metros uma linha da ou- 
tra, resultando num espaçamento de 3x2 metros. 
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0 preparo mecânico, quando possível, é mais 
recomendado pois diminui a mão-de-obra utilizada, 
devendo ser feito o mais profundo possível. 0 espa- 
çamento entre mudas será o mesmo. 

ADUBAÇÃO, PLANTIO E REPLANTIO 

0 uso do adubo é importante para o desenvolvi- 
mento inicial das mudas, permitindo até que econo- 
mizemos algumas operações de tratos culturais 
(limpeza, roçadas, etc.). 

Recomendamos o uso de 100 gramas de adubo 
por muda, na fórmula 10-20-10. 

Após adubada a área, o plantio deverá ser feito. 
As mudas devem ser retiradas cuidadosamente dos 
tubetes e plantadas perfeitamente como mostram 

as figuras: 

A muda deve ser plan 
tada verticalmente e 
deverá ficar no nível do 
solo. 

Dar uma leve batida na 
borda do tubete e pu- 
xar a muda para baixo / "/// 
cuidadosamente. 

Recomendamos o plantio em dias nublados e 
com o solo úmido. A época ideal é de maio a setem- 
bro. 

Antes do plantio, as mudas devem ser bem mo- 
lhadas. Quinze (15) dias após o plantio devemos efe- 
tuar o replantio, que consiste em plantarmos mudas 
no local onde as mesmas não sobreviveram, quer 
por seca ou outra causa qualquer (formigas, animais 
ou mau plantio). 

As mudas devem ser molhadas antes de levá- 
las ao local de plantio, evitando destorroamento e 
morte. Leva-se um número de mudas igual ao de co- 
vas abertas para plantio no dia. 


